
Gravidez Precoce e Aborto

Conversa sobre e textos

Queridos amigos, c omo vão vocês? Que Deus ilumine  a todos.

      Em relaç ão ao tema da semana, acho muito pesado para o c ic lo que eu eu dou aula. O meu c ic lo é de 07 a 11
anos.

 

   Muita luz para todos.

 

   Beijos e abraços.

 

   Mariângela

---

Olá Turma,

Com todo respeito, eu disc ordo da opinião da c olega Mariângela de que é c edo para tratar de assunto c omo aborto
na faixa etária 07/11 anos. Veja bem, há várias maneiras de abordar esse assunto, sem deixar o tema pesado. Uma
delas é a seguinte; Coloque aos evangelizandos tudo aquilo que é c riaç ão de Deus, diga a eles, que um bebê na
barriga da mãe, também é c riação de Deus, e, uma mãe quando tem uma c rianc inha na barriga, deve cuidá- la c om
muito amor e c arinho para que a c riança tenha a oportunidade de nasc er e c umprir a sua tarefa na terra. Diga
ainda, que há mães, que fic am esperando o bebê, mas que por razões que não podemos julgar, não podem c riar
essa c rianç a e que nós, na qualidade de espíritas, temos que orar para que a c rianç a nasç a c om saúde. Nesse
caso, aborde o tema orfanato, dizendo que muitas vezes, por falta de c ondiç ão, a c rianç a vai para um abrigo e que
são adotadas por outros pais. Diga que essa atitude (sem fazermos julgamento c riterioso a esse respeito) é melhor
do que não deixar a c riança nascer (omita o termo morrer ou matar) para não fic ar pesado.Enfim, c omo espíritas,
temos uma missão muito bonita em passar os ensinamentos das leis morais a todos que nos são c onfiados. As
c rianç as são uma sementinha, que vamos inc utindo idéias positivas em suas c abeç inhas para que elas c resç am
tendo pelo menos um disc ernimento posit ivo ac erc a da defesa da questão do aborto. Ensine- as que aborto não é
bom, por enquanto, não aprofunde muito, c om o tempo, elas vão c ompreender melhor.

Abraç os

Bhethy-Curitiba

---

Olá amigos!!

 

Enquanto educ adores, prec isamos proc urar orientar não apenas as meninas, mas também os rapazes.

Como a gravidez prec oc e, o aborto, não são de responsabilidade exc lusiva das mulheres, resolvi enviar mais um
texto para ajudar em nossa reflexão.

 

Vamos lembrar que segundo os Espíritos, a paternidade que envolve ambos os sexos, pode ser c onsiderada uma
missão.

 

abraços, Karina.



 

TEXTO DE APOIO(5)

 

http://www.mulheres- ps20.ipp.pt/Gravidez_Adolesc enc ia.htm

 

 

Excertos do Seminário "Luas e Marés", sobre gravidez e maternidade na
adolescênc ia que decorreu na Maternidade Alfredo da Costa, em Lisboa

Intervenientes: Fátima Palma, médica da consulta de adolescentes; Evert
Ketting, soc iólogo

 

 

Gravidez na Adolescência

Desde tempos imemoriais que a soc iedade c onsidera a gravidez c omo um
problema no feminino, um problema da mulher. A portadora da c apac idade de
gestaç ão de uma nova vida é também a portadora da aprovaç ão ou reprovaç ão
soc ial de que a sua c irc unstânc ia partic ular e individual se revista.

A própria terminologia esc olhida para referir o fac to é indic iadora da aprovação
ou reprovação que vai junto. Se “vai ter um menino”, é alvo de cumprimentos e
regozijo – tudo se passa bem – a soc iedade rec onhec e ( e agradec e). Se “está
grávida”, faz provavelmente parte de uma estatístic a, de um programa, de um
estudo, está de visita ao médic o, ou é alvo da c obiç a do merc ado de oferta ao
consumo.

 Se “está de barriga”, está c laramente em maus lenç óis. Quer esteja a ser
objec to de c histe, de c ensura, de admoestaç ão ou de pura c oscuvilhic e e de
diz- que- diz, está fora do estado de graç a da (re)produção c om aval burguês.

Nestes tempos de “soc iedade de informaç ão” em que, supostamente, os nossos
jovens adultos estão preparados c om uma educ aç ão sexual que, na verdade, não
se sabe bem de onde venha, para além das deduç ões e inferênc ias retiradas das
máquinas public itárias e dos mass media, c om espec ial relevo para telenovelas,
c anais e programas mais ou menos erótic os, public itaç ão mais ou menos explíc ita
de linhas erótic as e ausênc ia ou demissão frequentes de referentes próximos e
valores familiares aberta e c laramente dialogados.

Responsabilizar os adolesc entes por um estilo de vida demasiado “solto”

 

Responsabilizar Os Homens
Terça-feira, 21 de Novembro de 2000

A soc iedade tem assumido que a gravidez é um problema feminino, o que leva a
que os homens sejam muitas vezes  enc arados c omo os "maus da fita".

A educ aç ão sexual e a   informação c ontrac eptiva são direc c ionadas sobretudo
para as raparigas, f ic ando os rapazes à margem dos problemas que   envolvem
gravidez e sexualidade.

Foi esta uma das questões levantadas ontem por Fátima Palma,   da Consulta de
Adolesc entes da Maternidade Alfredo da Costa, no seminário sobre gravidez e
maternidade na adolesc ênc ia "Luas e Marés", que dec orreu em Lisboa.  

A espec ialista defendeu que uma das soluç ões poderá ser a c riaç ão de
instituiç ões e serviç os de saúde próprios para homens e orientados por homens.
Estruturas c entradas no papel masculino são, segundo Fátima Palma,
fundamentais para c riar uma atitude positiva e responsável no c omportamento
sexual dos rapazes.

T ambém o soc iólogo holandês Evert Ketting c onsidera que para c ombater a
"irresponsabilidade do c omportamento sexual" nos rapazes "é nec essário

http://www.mulheres-ps20.ipp.pt/Gravidez_Adolescencia.htm


c ompreender a sexualidade masculina na époc a moderna".

Ketting afirma que "os rapazes são postos à parte no que respeita à informaç ão,
educ aç ão, orientaç ão e serviç os de ac onselhamento no c ampo da sexualidade".
As Clínic as de Planeamento Familiar muito c ontribuem para a
desresponsabilizaç ão dos jovens homens, pois tornaram- se instituiç ões
eminentemente femininas.

A pílula reforç a igualmente esta ideia, porque proporc iona às mulheres a
possibilidade de se protegerem, independentemente do seu parc eiro, referiu.

Os rapazes ac abam por c onfiar muito no c omportamento preventivo das suas
parc eiras sexuais. Segundo um projec to de investigaç ão holandês, na primeira
relaç ão sexual apenas 53 por c ento dos rapazes utilizaram preservativo e, nestes
c asos, 40 por c ento das jovens estavam a tomar a pílula.

Um problema que é prec iso c ombater através da obrigatoriedade de educ aç ão
sexual nas esc olas, a formação de professores em sexualidade masculina, o
desenvolvimento de informaç ão espec ialmente destinada aos rapazes e a c riaç ão
de c entros de informação espec ífic os para o sexo masculino, c onc luiu o
soc iólogo.

---

Prezada irmã!

Concordo plenamente. A c onsc ientizaç ão tem que ser plena.
Somos todos responsáveis  diante da Justiç a de Deus.

Muita Paz!
Fernando

---

1) Por que enc ontramos tantos jovens tornando- se pais ou  mães tão c edo?

      Devido a irresponsabilidade dos próprios jovens, que sempre ac reditam que essas "c oisas" só ac ontec em c om os
outros. Devido tbm a falta de orientaç ão e utilizaç ão de métodos c ontrac eptivos.

2) Que orientaç ões devemos transmitir aos evangelizandos sobre a paternidade...

a) quanto a responsabilidade a assumir

    Devemos mostrar que um filho é responsabilidade durante toda a vida, é um ser que devemos sempre proteger, e
que a nossa vida que era apenas nós, deixa de ser nossa para ser de nossos f ilhos.

b) para os que se tornarão pais ou mães.

       Que agora eles tem uma missão: a de educar essa c riança, procurando encaminha- la no c aminho do bem, que
Deus c onfiou essa c rianç a porque ele sabe que eles tem c ondiç ões de fazer o melhor para a educ aç ão e
c resc imento espiritual deste novo ser.

3) Como abordar o tema aborto c om nossos evangelizandos?

    Eu ac redito que o melhor é falar dos c asos que nos ac ontec em e que muitas vezes presenc iamos, ou por meio da
televisão ou mesmo no nosso c onvivio. Quem nunca ouviu um c aso de aborto? Falar das histórias mal suc edidas,
onde a mãe sofre as c onsequênc ias fisic as, falar do que irá ac ontec er no plano espiritual.

4) Quais as c onsequênc ias do aborto segundo a visão espírita?

       É prejudic ial tanto para o espirito que iria encarnar, pois perde (temporariamente) a oportunidade de resgatar
alguns débitos através da reencarnação, e é prejudic ial para a mãe que c omete um c rime, tirando a vida de um ser
do qual ela tinha a missão de amar e educar. E se tiver uma terc eira pessoa que talvez tenha pratic ado o ato de
abortar (um médic o) ele também será c o- responsável pelo c rime. O aborto só é um atraso no nosso avanço
espiritual, devemos sempre enc arar nossas missões c om responsabilidade e muita fé.

5) Como se posic ionar perante o jovem que diz que pretende realizar o aborto, pedindo segredo sobre sua dec isão?

     Mostrar- lhe as c onsequênc ias do aborto, não só espiritual, mas princ ipalmente físic as, lendo a c onhece- lo c asos
que acontec em no nosso dia, onde a mãe após pratic ar o aborto, sofre hemorragia e também morre, ou fic a c om
sequelas. Ac redito que falar muito das c onsequênc ias espirituais não dá muito c erto, pois quem pensa em aborto,
provavelmente não é espirita, e muito menos ac redita nestas "c oisas". (c omo eles mesmos dizem).



 

PS:-  Gostaria apenas de falar, que no sabado do dias das mães, eu estava assistindo aquele programa do Raul Gil,
onde os c alouros c antam, e me deparei c omo uma c ena surpreendente.

       Era uma menina linda, morena, olhos meio puxados, uma doçura. E que voz, ela c antava a músic a Fogão de
Lenha,   quando surge a sua mãe, uma pessoa admiravel, mas branca(de c or mesmo). Após a apresentaç ão da
menima, o Raul Gil, c ontou a estoria desta moça. Que tinha sido adotada por aquela senhora branca, quando
achou- a enrolada em um monte de panos. (Se tratava de um aborto de c inc o meses, que quando ela pegou o
embrulho nas mãos, a menina gemeu. Sendo levada a um hospital onde fic ou internada, mas sobreviveu e se
transformou em uma menina amavél, doce e que me emoc iou muito c om sua estoria.)

ac ho que c asos c omo este devem ser passados, talvez faç am as pessoas refletirem.

Beijos, suc esso.

Elaine.

---

Evangelizo o 3º Cic lo da Infânc ia.

Espero em Deus que tudo esteja bem c om todos os partic ipantes da sala.

 

1) Por que enc ontramos tantos jovens tornando- se pais ou  mães tão c edo?

-  Primeiro porque estão fazendo sexo c ada vez mais c edo e segundo por falta de informação sobre métodos
contrac eptivos.

2) Que orientaç ões devemos transmitir aos evangelizandos sobre a paternidade...

a) quanto a responsabilidade a assumir.

-  O senso de responsabilidade deve ser   trabalhado no adolesc ente em relaç ão a tudo, em relaç ão a si mesmo, à
família, à c omunidadse, assim fic a mais fác il falar sobre ser responsável na maternidade ou paternidade.

b) para os que se tornarão pais ou mães.

-  Fazer os futuros papais e mamães entenderem que o novo bebê é um espírito que depende deles para evoluir
também, procurando fazer c om que não vejam só o lado do problemas que enfrentarão, c omo o lado positivo, c omo
as alegrias que virão c om ele, o amor que despertar etc .

3) Como abordar o tema aborto c om nossos evangelizandos?

-  De maneira bem tranquila. T razer um exemplo c onc reto e daí mostrar os problemas físic os decorrente dele e a
visão espírita do exemplo, c om suas prováveis c onsequenc ias para o enc arnante e o enc arnada.

4) Quais as c onsequênc ias do aborto segundo a visão espírita?

-  Sempre um endividamento em relaç ão a encarnado e encarnante.

5) Como se posic ionar perante o jovem que diz que pretende realizar o aborto, pedindo segredo sobre sua dec isão?

-  Até onde devemos ser leais sem nos c omprometer também? Creio que se deve tentar demover o jovem de todas
as maneiras, pois se c onfiou em nós é porque realmente levará em c onta o que temos a dizer.
Caso c ontrário,  acho quer não  se deve guardar segredo, para poder evitar um mal maior (o aborto). No futuro, c om
a experiênc ia, o jovem poderá até nos agradec er por ter evitado que ele se c omprometesse gravemente c om a Lei
de Deus.

6) Outras perguntas, idéias, experiênc ias pessoais,  sugestões de textos ou c omentários sobre o tema podem ser
enviados a sala para enriquec er nossa c onversa.

Espero ter c ontribuído c om o tema.

Abraços a todos c om carinho!!

Ana Almeida

---

Sobre o tema desta semana encontrei alguns trec hos do livro praç a da



amizade bem interessantes que podem nos auxiliar a meditar
relativamente ao tema.
Um grande abraç o a todos.
Muita paz.

Maternidade e Aborto
 
Mulheres, filhas de Deus,
São todas irmãs da gente;
No entanto, ao fazer- se mãe,
A mulher é diferente.
(Gil amora, do livro Praça da Amizade)
 
Aqueles que estão nasc endo ou que vão nasc er são nossos próprios
irmãos, porque todos somos parc elas da Humanidade, a Família de Deus.
(Maria Máximo, do livro Praça da Amizade)
 
Filho que nasç a no mundo
Será sempre, onde vier,
Uma esperanç a de Deus,
No coração da mulher.
(Marcelo Gama, do livro Praça da Amizade)
 
Um filho, por mais trabalho que rec lame, é sempre uma bênção da vida.
(Espirito Anália Franco, do livro Praça da Amizade.)
 
Envolto em luz doce e branda,
O berço é um recanto em flor,
Guardando alguém que o c éu manda
Para a ofic ina do amor.
(Auta de Souza, do livro Praça da Amizade)
 
O aborto, em muitos c asos, está na raiz de grande número das moléstias
de etiologia obscura que arrasam o c orpo feminino.
(Espirito André Luiz, do livro Praça da Amizade.)
 
Mãe de filho que se aflora
No máximo desconforto,
Humilha- te, sofre e chora,
Mas não pratiques o aborto.
(Mariana Luz, do livro Praça da Amizade)
 
É possível hajas pratic ado o aborto sem c onhec er- lhe as c onseqüênc ias.
Se ac ordastes para a responsabilidade, quanto a isso esforç a- te para
transformar o próprio arrependimento em socorro às c rianças infelizes
(Antônio Xavier e Oliveira, do livro Praça da Amizade)
 
Em verdade dura e c lara,
Sob lógic a segura,
Aborto é um tapa na c ara
Do filho que te procura.
(Leandro Gomes de Barros, do livro Praça da Amizade)
 
Se Deus te c oncedes um filho é porque em tua c apac idade de amá- la e protegê- lo.
(Clélia Rocha, do livro Praça da Amizade)
 
Se no aborto te endividas
Usa pílula e zelos,
Deixa as c rianç as queridas
Para as mães que saibam te- las.
(Jair Presente, do livro Praça da Amizade)
 
Como deixar um filho sem benefíc io da c orrigenda, se te esmeras tanto
em educar as plantas do teu jardim?
(Batuíra, do livro Praça da Amizade)
 
Escuta, irmã... Se recusas



O amor dos filhinhos teus,
Usa as pílula c onfusas
E segue a vida c om Deus
(Augusto Cézar, do livro Praça da Amizade)
 
A família, seja ela qual for, é um instituto de aprimoramento espiritual.
(Felipe Purita, do livro Praça da Amizade)
 
Mãe, exulta de alegria
Teu filhinho nasc ituro
É benç ão que o c éu te envia
Para guardar- te o futuro.
(Oscar Batista, do livro Praça da Amizade)
 
Não há diferença entre arrancar a vida de uma c riança na rua ou
arrancá- la no ventre materno.
(Espirito de Amália Ferreira, do livro Praça da Amizade.)
 
Mãe no aborto obrigatório,
Não digas que a vida é má.
Não c hores. Deus não te esquec e.
Teu filhinho voltará.
(Meimei, do livro Praça da Amizade)
 
O aborto c alc ulado, bastas vezes, é a entrada infeliz da mulher nas
tramas da obsessão.
(Hilário Silva, do livro Praça da Amizade)
 
Mãe que asseguras o lar
Com tuas benfazejas,
O c éu te aponta, c antando:
-  Sê feliz!... Bendita sejas!...
(Múc io Teixeira, do livro Praça da Amizade)
 
Se perdeste esse ou aquele f ilhinho no aborto involuntário, não te
inc rimines, nem te lastimes. Muitos espíritos, por forç a de
c irc unstânc ia c riadas por eles mesmos, c hegam até a limiar da
reencarnaç ão, nec essitando voltar à Espiritualidade a fim de se
preparem com mais segurança para usufruirem, c om êxito, a c oncessão de
nova existênc ia no mundo.
(Meimei, do livro Praça da Amizade)
 
Não menospreze o ensejo de c riar uma epopéia de amor em torno de teu
nome. A dor é uma luz no apoio da evolução.
Não te afirmes incapaz, nem te digas inútil, auxilie c omo puderes.
(Extraído do livro Praça da Amizade)
---

Boa tarde amigos,

 

Gostaria de colaborar c/ um texto que li no site momento.com.br.

Para reflexão, existem outros com tema aborto.

Um forte abraço,

 

Rosana/SP

 

 

DIÁRIO DE UMA CRIANÇA QUE NÃO NASCEU

05 de outubro.
Hoje teve iníc io a minha vida. Papai e mamãe não sabem. Eu sou menor que um alfinete, c ontudo, sou um ser



individual.
T odas as minhas c arac terístic as físic as e psíquic as já estão determinadas. T erei os olhos de papai e os c abelos
c astanhos e ondulados da mamãe. E isso também é c erto: eu sou uma menina.
19 de outubro.
Hoje c omeça a abertura de minha boca. Dentro de um ano poderei sorrir quando meus pais se inc linarem sobre meu
berço.
A minha primeira palavra será _mamãe_. Seria verdadeiramente ridíc ulo afirmar que eu sou somente uma parte de
minha mãe. Isso não é verdade, pois sou um ser individual.
25 de outubro.
O meu c oração c omeçou a bater. Ele c ontinuará sua função sem parar jamais, sem descanso, até o fim dessa minha
existênc ia. De fato, é isso uma grande dádiva de Deus.
02 de novembro.
Os meus braç os e as minhas perninhas c omeçaram a c resc er até fic arem perfeitas para o trabalho; isto requererá
algum tempo, mesmo depois de meu nasc imento. Assim que for possível, enrosc arei meus brac inhos no pescoço da
mamãe e lhe direi o quanto eu a amo.
20 de novembro.
Hoje, pela primeira vez, minha mãe perc ebeu, pelo seu c oração, que me traz em seu seio. Acho que ela teve uma
grande alegria.
28 de novembro.
T odos os meus órgãos estão c ompletamente formados. Eu sou muito grande.
02 de dezembro.
Logo mais poderei ver, porém, meus olhos ainda estão c osturados c om um fio.
Luz, c or, flores... c omo deve ser magnífic o! Sobretudo, enche-me de alegria o pensamento de que deverei ver
minha mãe... Oh! Se não tivesse que esperar tanto tempo! Faltam ainda mais de seis meses.
12 de dezembro.
Crescem-me os c abelos e as sobrancelhas. Já imagino c omo minha mãe fic ará c ontente c om a sua filhinha!
24 de dezembro.
O meu c oraç ãozinho está pronto. Deve haver c rianç as que nasc em com o c oraç ão defeituoso. Neste c aso, prec isam
sujeitar- se a delic ada c irurgia para c orrigir o defeito. Graças a Deus o meu c oração não tem nenhuma anomalia, e
serei uma menina cheia de vida e forç as. T odos fic arão alegres c om meu nasc imento.
28 de dezembro.
Hoje minha mãe amanheceu diferente, está um pouco angustiada. Mas uma c oisa é c erta: nós vamos sair para um
passeio.
Creio que ela quer se distrair um pouco, talvez c omprar roupinhas para mim. É isso mesmo, estamos saindo para
algum lugar.
Ih! Acho que estamos entrando em uma c línic a. Deve ser para c hecar se a minha saúde vai bem. Que ótimo!
Quando eu sair daqui, direi à minha mamãe o quanto lhe sou grata.
O médic o está c hegando...
Mas... esses instrumentos não são para um exame...  Não mamãe! Não deixe ele se aproximar!
Ai, que horror! Esta é uma c línic a de aborto! Socorro! Deixem-me nascer!
... Ninguém escuta meus gritos!
E meus sonhos de felic idade...
Minha vontade de ver a luz, as flores, as c ores...
T udo ac abado...
Sim... Hoje... Hoje minha mãe me assassinou... 
*** 
A história é dramátic a e triste, mas, infelizmente, se repete diariamente nas c línic as de aborto do nosso país ou em
casas de pessoas que se alimentam c om o dinheiro ganho c om o sangue de vítimas indefesas.
Hoje já não se pode mais alegar que o feto não é um ser individual, distinto da mãe, pois a c iênc ia afirma o
c ontrário todos os dias.
Assim, tanto quem pratic a o aborto quanto quem o c onsente, deverá responder perante as Leis Divinas sobre esse
crime.
Pensemos nisso!
 
(Equipe de Redação do Momento Espírita, c om base em artigo de H. Schwab, Nur   Ein Hinderland ist ein Vaterland,
Ed, Herder, 1956, public ado na revista Seleç ões do Reader_s Digest.)

---

Eu utilizo muito estudo de c asos na evangelizaç ão. Para as c rianç as, faç o c omo se fosse um personagem, para os
maiores, trago c asos para disc ussão adaptando a linguagem ou inventando uma situaç ão c omun nos dias de hoje.

T razer disc ussão de situaç ões c otidianas, revistas e notíc iais sobre o tema, pode ser uma sugestão para disc utir a
gravidez, o aborto e ver o que eles pensam do assunto.

 

beijos, Karina.

 



 


